
4 de fevereiro 

QUINTO DOMINGO COMUM 

Os textos bíblicos deste domingo: 

1a. Leitura (Jó 7,1-4.6-7) Um dos amigos de Jó foi dizer-lhe que seu sofrimento seria um 

castigo de Deus. Jó responde insistindo na realidade do sofrimento humano, coisa tão 

comum. 

Salmo (147A [146], 1-6) No Salmo cantamos o carinho de Deus pelos sofredores. 

2a. Leitura (1Cor 9,16-19.22-23) Paulo não aceitava ajuda em dinheiro das comunidades 

de Corinto. Alguns se queixavam disso. Respondendo, ele diz por que prega o Evangelho 

gratuitamente. 

3a. L. Evangelho (Mc 1,29-39) Se a Sinagoga representa a antiga instituição religiosa, a 

casa dos irmãos Simão e André para onde Jesus vai com os irmãos Tiago e João, 

representa a comunidade dos discípulos, a Igreja. Estará tudo bem aí? 

_____________________________ 

 

HOMILIA 

A Realidade ou a Palavra de Deus na vida 

O ambiente religioso em que nós vivemos é perfeito, sem falhas ou defeitos, não? 

Nossa comunidade de Igreja é o céu aqui na terra, ou não é tanto assim?  

Por outro lado, seria bom a gente se perguntar também se existe alguém com plena 

saúde, sem qualquer doença ou enfermidade. Do mesmo modo nenhum grupo, ambiente 

ou comunidade, mesmo de caráter religioso e cristão, deixa de ter seus achaques ou febres. 

E é bom lembrar que febre é sintoma. Se há febre, sem dúvida há algum problema 

mais sério perturbando a vida da comunidade, impedindo-a de prestar seu serviço à 

humanidade. 

A Palavra de Deus na Escritura 

Continuando o que foi lido domingo passado, o Evangelho de hoje diz que, depois 

de sair da sinagoga, Jesus foi para a casa dos irmãos, com os irmãos. Afastou-se da 

instituição religiosa do judaísmo e vai agora para a casa da comunidade dos discípulos 

que está formando. 

Chegando lá, porém, a segunda mãe (a sogra) dos irmãos está de cama, com febre. 

Ele vai até ela. É preciso primeiro haver uma aproximação, um chegar perto, colocar-se 

no lugar do outro. 

Ele lhe dá a mão a ajuda-a a se levantar. Medir a febre e mesmo fazer o diagnóstico 

não resolvem o problema. Apontar o erro pode ser contraproducente. Descobrir as causas 

não basta. É preciso dar a mão e ajudar quem está prostrado a se levantar. Curada ela se 

põe a servir. 

Seguem-se as curas à porta da casa. Não basta a saúde dentro de casa, no interior da 

comunidade, é preciso curar também os que vêm à sua procura. 

Antes do clarear do dia, Jesus sai, vai levar a Boa Notícia também às outras 

aldeias. Não basta a boa saúde dentro de casa, nem o sucesso à porta, é preciso levar 

também a outros a boa nova de que o Reinado de Deus está chegando. 

O Mistério 

A comunhão eucarística significa comer a carne de Jesus. Comer é alimentar-se e 

é também ingerir, pôr para dentro de si. 

A carne de Jesus é a sua humanidade com toda a sua verdade. É o Jesus cansado, 

suado, cheirando mal, com sono, com sede, com fome, com os nervos à flor da pele, mas 

ainda disposto a servir e a atender as pessoas com atenção e carinho. 

A carne de Jesus significa que ele se aproximou da nossa humanidade para nos 

dar a mão e ajudar-nos a nos levantar para, como ele, também nos colocarmos a serviço. 



 

 

+ + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + +  
 

 

11 de fevereiro 

SEXTO DOMINGO DO TEMPO COMUM 

Os textos bíblicos deste domingo: 

1a. Leitura (Lv 13,1-2.44-46) Nesta leitura temos alguma coisa da legislação sobre o que 

era chamado de lepra e as consequências da “impureza da lepra”. 

Salmo (32[31],1-2.5.11) Cantamos no Salmo a alegria de quem reconhece o próprio 

pecado. 

2a. Leitura (1Cor 10,31-11,1) Paulo falou aos “fortes” de Corinto, que tomassem cuidado 

para não ser mau exemplo para os “fracos”. Termina citando o próprio exemplo e dando 

um conselho geral, que serve para todos. 

3a. L. Evangelho (Mc 1,40-45) Ninguém podia tocar em um impuro que ficaria impuro. 

Ninguém pode se aproximar de um excluído, que fica excluído. Jesus cura o impuro 

tocando nele, tornando-se impuro e excluído, como a comunidade cristã acolhe os 

excluídos. 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  

 

HOMILIA 

A Realidade ou a Palavra de Deus na vida 

Pe. Alfredinho, falecido há alguns anos, vivia com os pobres e no meio dos pobres, 

moradores de rua. Foi convidado a pregar o retiro espiritual para os frades. Foi. Chegou 

ao anoitecer da véspera do inicio do retiro. O porteiro do convento, imaginando que fosse 

um mendigo a mais a pedir ajuda, não o convidou a entrar e, dizendo que o Superior não 

estava em casa, fechou-lhe a porta. 

Pe. Alfredinho dormiu no chão, à porta da Igreja, e só de manhã cedo a porta do 

convento foi lhe aberta. 

A Palavra de Deus na Escritura 

A primeira leitura de hoje dá uma ideia da legislação sobre o leproso. Problemas 

de pele eram chamados de lepra. Quem tinha o problema devia ficar morando fora das 

aldeias e ninguém podia se aproximar dele, muito menos tocar nele. Para evitar que 

alguém se aproximasse, ele devia gritar que estava “impuro”. 

No Evangelho, depois que Jesus anuncia a Boa Notícia por toda a Galileia - 

Evangelho de domingo passado - um leproso o procura, sabendo que ele podia livrá-lo 

daquela “impureza”. 

Cheio de compaixão pelo estado do homem, Jesus desrespeita a lei, toca no 

leproso. Isso bastou para tirar-lhe a impureza. Mas Jesus o manda embora para que vá 

cumprir o ritual que o deixaria voltar ao convívio das pessoas, proibindo-o severamente 

de divulgar o fato. 

Como ele divulga, Jesus está impuro e já não pode entrar nas cidades ou aldeias. 

Fica fora, com os outros excluídos, que de toda a parte vêm procurá-lo. Não faz mal, a 

Boa Notícia (Evangelho) é mesmo para eles em primeiro lugar. 

O Mistério 

O que celebramos na Eucaristia não é um acontecimento “sagrado” ou “religioso”, 

não é algo que aconteceu no Templo ou na Cidade Santa. Aconteceu fora, porque a Cidade 

não poderia se tornar “impura”. A morte de cruz (Dt 21,22-23) era considerada uma 

maldição de Deus. Só podia acontecer fora da cidade. 



Mas a maldição tornou-se bênção, o que era “impuro” é, agora, o que “tira o 

pecado do mundo”. O que devia ser retirado para fora da cidade veio a ser o centro da 

história da humanidade. 

 

+++++++++++++++++++++++++++++++ 

 

14 de fevereiro 
QUARTA FEIRA DE CINZAS 

Os textos bíblicos desta comemoração: 

1a. Leitura (Jl 2,12-18) Num momento extremamente difícil para a vida do povo, o profeta 

convoca todos para um jejum e penitência coletivos. Se não houver penitência, 

arrependimento, mudança de vida, nada muda. Quem sabe Deus ajuda... 

Salmo (51 [50], 3-6a.12-14.17) Começamos a quaresma reconhecendo o pecado e 

pedindo perdão. 

2a. Leitura (2Cor 5,20-6,2) Paulo defende o seu ministério, que é de reconciliação, de 

volta ao caminho. Suas palavras nos despertam para aproveitar bem o tempo da quaresma. 

3a. L. Evangelho (Mt 6,1-6.16-18) Jejum, esmola e oração são práticas muito antigas, mas 

ainda muito necessárias hoje como austeridade, pensar no outro e intimidade com Deus. 

Jesus insiste nelas. Sem elas não se vive a fé, nem acontece a Campanha da Fraternidade. 

_______________________ 

 

HOMILIA 

A Realidade ou a Palavra de Deus na vida 

 Estamos saindo do carnaval. Poucas vezes se ouviu aconselhar moderação. Pensar 

nos pobres, nem pensar. E voltar o pensamento para Deus? Carnaval, aliás, parece ser o 

momento de esquecer tudo isso. Depois é contabilizar os prejuízos e os lucros, só isso. 

A quarta-feira de cinzas e a quaresma tinham um sentido mágico que vai 

desaparecendo. Ninguém mais crê que quem não recebe as cinzas vira lobisomem durante 

a quaresma. Não acontece mais de alguém pedir as cinzas ‘na goela também’, por causa 

de uma espinha de peixe na garganta. Onde andará o sentido das cinzas e da quaresma? 

A Palavra de Deus na Escritura 

Na primeira Leitura, num momento extremamente difícil para o povo, o profeta 

convoca todos para um jejum e penitência coletivos. Se não houver penitência, mudança 

de mentalidade, nada muda. Quem sabe Deus ajuda... 

Na segunda Leitura, Paulo defende o seu ministério, que é de reconciliação, de 

volta ao caminho. Suas palavras nos despertam para aproveitar bem o tempo da quaresma. 

O Evangelho lembra que jejum, esmola e oração são práticas muito antigas, mas hoje 

ainda muito necessárias, como austeridade, pensar no outro e busca de Deus. Jesus insiste 

nelas. Sem elas não se vive a fé nem acontece a Campanha da Fraternidade. 

A insistência maior é no praticar o jejum, a esmola e a oração, apenas diante de 

Deus, esperando só por ele ser recompensado. Mas é extremamente importante lembrar 

o que significam estas três práticas hoje. 

Numa sociedade governada pela economia, o consumo desenfreado é peça 

importantíssima da engrenagem econômica. Falar em jejum, moderação, é remar contra 

a corrente. O que melhor contribui para um mundo de igualdade? Será o consumismo ou 

a moderação? 

A esmola, o pensar no outro, é que motiva o jejum, a moderação. E não é a oração, 

a busca de Deus, não de mim mesmo, que sustenta tudo isso? 

O Mistério 



Ao receber as cinzas fomos convidados à conversão, à mudança de mentalidade. 

Converte-te e crê no Evangelho. Mudar a cabeça feita pelo deus Mercado e comprometer-

se com a boa notícia de que o pobre humilhado na cruz é a salvação da humanidade. 

Na Eucaristia celebramos exatamente o momento em que ele se entrega àquela 

morte e a humanidade nova que pobremente partilha da mesma mesa. 

 
+ + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + +  

 
18 de fevereiro 

PRIMEIRO DOMINGO DA QUARESMA 

Os textos bíblicos deste domingo: 

1a. Leitura (Gn 9,8-15) O mundo começou num paraíso, segundo a Bíblia. Aí o ser 

humano e a natureza estão em completa harmonia. Agora, depois do dilúvio, o mundo 

começa novamente, deve ser um novo paraíso. Vamos observar isso na leitura 

Salmo (25 [24], 4-9) Pedimos no Salmo que Deus nos mostre os caminhos da sua aliança. 

2a. Leitura (1Pd 2,18-22) A carta é escrita a cristãos de condição humilde, escravos e 

estranhos no lugar onde viviam uma situação sem saída e sem explicação. Nada a fazer? 

Não. Foi no sofrimento que Jesus salvou a humanidade. Ouçamos.  

3a. L. Evangelho (Mc 1,12-15) Jesus se prepara para a missão com uma quaresma, 

quarenta dias de jejum e provação. Depois vai dizer que o mundo precisa mudar de 

mentalidade e acolher a boa notícia. 

 __________________________  

 

HOMILIA 

A Realidade ou a Palavra de Deus na vida 

Ouve-se muito frequentemente em nosso meio a palavra evangelizar. Que será 

que as pessoas entendem por isso? Ensinar religião às pessoas? Ajudar as pessoas a 

conhecerem melhor a Bíblia, os Evangelhos? Doutrinar? Ensinar às pessoas as normas, 

hábitos e costume religiosos dos católicos? O que será que é mesmo “evangelizar”? 

A Palavra de Deus na Escritura 

O mundo começou num paraíso, segundo a Bíblia. Aí o ser humano e a natureza 

estão em completa harmonia. Agora, depois do dilúvio, o mundo começa novamente, 

deve ser um novo paraíso. É o que ouvimos na primeira Leitura. 

A carta de Pedro, a segunda Leitura, foi escrita a cristãos de condição humilde, 

escravos e estranhos no lugar. Viviam uma situação sem saída e sem explicação. Nada a 

fazer? Não. Foi no sofrimento que Jesus salvou a humanidade. 

No Evangelho, Jesus se prepara para a missão com quarenta dias de jejum e 

provação. O deserto antecipa o Paraíso, ali ele convive pacificamente com as feras. 

Depois ele vai dizer ao mundo que precisa mudar de mentalidade e acolher a Boa Notícia. 

A quaresma de Jesus, como também deve ser a nossa, é um tempo de provação e 

de preparação para Evangelizar. Evangelizar é noticiar a Terra Prometida, agora chamada 

de Reinado de Deus. Os quarenta dias de deserto e provação lembram também os quarenta 

anos de deserto do povo que buscava a Terra Prometida. 

A pregação de Jesus se resume em pouca coisa: Está na hora do Reinado de Deus, 

chega de reinado dos césares, do dinheiro ou do mercado! Mas é preciso mudar a cabeça, 

fazer uma metanoia, uma mudança de mentalidade, e crer, acolher, comprometer-se com 

a Boa Notícia. Se a gente não acredita, ela não acontece! Evangelizar é anunciar a Boa 

Notícia. 



Qual é a Boa Notícia? É a notícia de que o Reinado de Deus está chegando, deve 

chegar o mais rápido possível. O Reinado de Deus é o oposto do que hoje governa o 

mundo. Para mudar é preciso acreditar. 

O Mistério 

 Celebramos na Eucaristia, a reviravolta que acontece na história da humanidade. 

O fracasso da cruz é a glória, é a salvação. Se queremos e esperamos uma nova 

humanidade solidária na comunhão, é preciso inverter os esquemas, passar pela 

humilhação e entrega de si mesmo para ser partilhado como o Pão. 

 

 

+ + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + +  
 

 

 

25 de fevereiro 

SEGUNDO DOMINGO DA QUARESMA 
Os textos bíblicos deste domingo: 

1a. Leitura (Gn 22,1-2.9a.10-13.15-18) A narrativa do sacrifício de Abraão foi escrita mais 

de mil anos depois da época dos personagens. Só pode ter um valor simbólico. Para nós 

cristãos lembra a morte e ressurreição de Jesus. 

Salmo (116 [114-115], 10.15-17) Colocamos as palavras do Salmo nos lábios de Jesus. 

2a. Leitura (Rm 8,31b-34) Para Paulo a fé no crucificado-ressuscitado como Salvação da 

humanidade é tudo. Tendo falado desta fé, ele reafirma a sua confiança no que crê. 

3a. L. Evangelho (Mc 9,2-10) Jesus já falou e vai falar novamente da sua paixão. Aqui o 

Evangelho coloca a transfiguração. A morte humilhante de Jesus não é o fim, depois vem 

a ressurreição. Tudo está na Bíblia, Moisés, a Lei e Elias, os Profetas. Mas os discípulos 

não querem ouvir. 

______________________________ 

 

HOMILIA 

A Realidade ou a Palavra de Deus na vida 

Hoje, falar de sacrifício, austeridade, moderação, está fora de moda, já não cola. 

Parece que o que importa sempre é curtir, aproveitar a vida, buscar todo o tipo de conforto 

e prazer. Privar-se conscientemente disso parece absurdo e sem sentido. 

Por outro lado, um casal, por exemplo, que se privou de muitas coisas para ver o filho 

formado, quando participa dessa formatura não se sente inteiramente recompensado por 

todas as privações a que se submeteu? 

Quando é que o sacrifício vale a pena? 

A Palavra de Deus na Escritura 

A história do sacrifício de Abraão, objeto da Primeira Leitura de hoje, foi escrita 

mais de mil anos depois da época dos personagens. Só pode ter um valor simbólico. Para 

nós cristãos, ela lembra o sacrifício e a vitória, a morte e ressurreição de Jesus. 

Para Paulo a fé no crucificado-ressuscitado como Salvação da humanidade é tudo. 

Tendo falado desta fé, ele reafirma, na Segunda Leitura, a sua confiança naquele em quem 

ele crê, no amor de Jesus que, morto ressuscitado, está ao lado de Deus. 

Jesus falou e vai falar aos Apóstolos de sua morte humilhante de cruz, assunto que 

eles não querem ouvir. Nesse ponto o Evangelho coloca a transfiguração. Ela vem dizer 

que a cruz não é o fracasso total, não é o fim, em seguida vem a ressurreição. Tudo está 

na Bíblia, Moisés (a Lei) e Elias (os Profetas) conversam sobre isso com Jesus. 



Pedro apenas vê Jesus ao lado dos grandes personagens, quer uma tenda para cada 

um. Não entendeu que Jesus, em sua morte e ressurreição, é o centro, é o ponto de chegada 

da Lei e dos Profetas. 

A voz do céu manda ouvir Jesus, coisa que os Apóstolos não faziam. E diz que 

Jesus é o querido Servo Sofredor de quem falam 4 poemas do livro de Isaías, aquele que 

vence a violência com a não-violência, vence a opressão sendo vítima resistente e calada 

da opressão. 

Os Apóstolos continuam não entendendo a morte que leva à ressurreição, 

preferem discutir a pôr em prática. 

O  M i s t é r i o  

Anunciamos a morte do Senhor e celebramos a sua ressurreição até que ele venha. 

A missa nos lembra sempre que esse é o caminho, essa a esperança, essa a chegada de um 

mundo que busca paz e segurança, mas ainda não encontrou o verdadeiro caminho, o da 

doação de si mesmo. 


